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Num. avulso 
:Q.s. 1$000 

Apesar de mais' completa indifferençd com que 
quasi todos olham para o importante assumpto da 
educação femenina, pretendemos expender nestas 
mal delineapas notas algumas idéas a eSSE respeito. 

Idéas confusas sem dúvida, mas que deixarão 
transparecer ao menos a nossa cJnvicção e fé pro­
funda na efticacia da educação. 

Se o jornal como se diz, nasceu para levar o 
recreio e a instrucção ao albergue do pobre, e para 
substituir o livro que as classes menos favorecidas 
da fortuna não podem comprar, a melhor e mais 
proficua recommendação de uma em preza jornalisti­
ca é apresentar ao publico escriptos. uteis e amenos, 
q ue alarguem a esphera dos nossos conhecimentos 
e nos encaminhem ao bem. 

Com estas palavras, não preten'demos senão, 
chamar a attenção das nossas leitoras para as icléas 
dos aUtores erudictos, que' com tanta proficiencia 
teêm descorrido sobre este assumpto, idéiis que não 
duvidamos transcrever por vezes, visto que bem me-
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ditadas podem auxiliar-nos na tarefa augusta que 
por Deus nos foi imposta na família. -

A idéa de que a educação da mulher deve con­
sistir exclusivamente na acquisição de prendas agra­
daveis, afini de que ena possa brilhar e reinar na so­
ciedade, é um erro que começa _ a dissipar-se, mas 
que está ainda longe de ser condemnado. A maior 
parte dos paes teêm receio de dar ás suas filhas 
uma instrucção mais ampla, julgando que o esme­
rado desenvolvimento das facúldades seja um incen: 
tivo para desviai-as do dever. 

Fatal engano suppôr-se a ignorancia e a -inex­
periencia em que baseiam a sua virtude, como pre­
servativo contra as ciladas das paixões e seducções 
do coração. - Por outro lado quando alguns espiritos 
esclarecidos e cheios de compaixãO para com os se­
res fracos, elevam a sua voz auctorisada, como Mi­
chelet, Pelletan, Jourdan e outros, reclamando uma 
instrucção que a faça iudependente da especie de 
escravidão que a subjuga, a. essa eterna pariá, con­
demnada a um ostracismo secular, ergue-se a or­
gulhosa phalange de alguns homens ciosos dos seus 

previlegios e verberam a mulher intelligente e cul- J. ".'_' 
tivada, arremessando ao ridiculo 'com os epithetos de _ 
pedante, bas-bleu, etc. E quando não, apontam-lhe 
com o mais solemne desdem as celebres preciosas 
de Moliére, ou atiram-lhe acerados epigrammas co-
lhidos nos paradoxos de A. Karr, ou nas homilias 
de S. Paulo. 

"Seria mais nobre, diz um escriptor celebre, 
mais delicado e,mais justo que o homem eduque do 
que avassalle a mulher. Se é o rei da natureza, não 
esqueça que a mulher é a rainha. Não ésqueça que 
a mulher foi sua mãe, e que é, ou ha de ser a mãe 
de seus filhos.» 

Entre os dois extremos, isto é, entre a 'mulher 
erudita que se torna pedante e ridicula, alvo da 
ironia mais ferina, :e entre a mulher ignorante, lri-

J. 
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vala, incapaz de conceber e realizar um pensamento· 
grandioso em beneficio ,da humanidade não haverá 
um justo meio? 

Ha, sem duvida, que é a mulher educada na 
justa comprehensão de todos os seus' deveres e de 
todos os seus direitós, para que possa formar dig'­
namente o caracter dos filhos em affectuosos senti." 
mentos e elevadas idéas .. 

A preponderallcia instinctiva, espontanea com 
que eIla influe naturalmente sóbre a familia, que é 
segundo a opinião de um auctor de nota, o grande 
agente' moralisador do genero humano, sendo, que' 
Cada uma de nós é, até certo ponto a imagem do 
meio em que passamos os primeiros annos, essa 
preponderancia pois se fôrbem dirigida pó de rea­
lizaros mais transcendentes prodigioso 

Educar um homem, diz um escriptor, é .formar 
um individuo que nada deixa atraz de si; educar 
uma mulher é formar as gerações vindouras. 

O celebre. economista Say, disse e com justiça, 
que pela educação da mulher devia começar a dos 
homens; igual principio ficou tambem consignado 
pelo sabia Mirabeau, 

Assim possuinqo a mulher como natural apana­
gio uma primazia incontestavel para desinvolver pe-. 
la educação a natureza .humana na infancia,indis­
pensaveI é ilIustrar e fortalecer o seu espirito, afim 
de que ella possa exercer dignamente esta benefica 
aCçãO. A este respeito assim se exprime um notavel 
escriptor : 

"Quanto mais terna e mais dedicada fôr a mãe 
que dirige a creança, tanto mais forte e mais com­
pleto, será depois o homem.i, 

Não é, pois, necessario que a sua instrucção seja 
profunda, mas sim bem dirigida. . 

Em summa, convençamo-nos de que por mais 
. esmerada que seja a nossa instrucção, se não esti­

Ver intimamente ligada com a educação moral m~ 
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que se basei" todo à cultlvo do espirito para a at­
tingir o seu fim supremo, podemos conquistar ad­
miraçil.o e applausos, porém nunca o amor, O res­
peito e a estima sincera do homem. 

Jílllllhl 'Jil.1·III1~n. 

gJ;ll1' onic (t 

Na minha cegueira de ianatica vL nas tuas palavras 
as sentenças a'um oraculo. Julguei-te sincera, justa, infal­
livel e segui-te aescuidosa, confiante, entregando aos teus 
comelhos o meu ae8tino. Tu dizias: ,é pl'eciso que a mu­
lher só leia e estude pelos livres do marido: ,que se eduque 
e illustl'e depois de casada e não antes», Seja, disse; e 
sentindo em mim uma necessidade de saber, um anceio de 

, levanta!' um pouco a cortina que me occultava as graudes 
puguas iatellectuaes, a boa esgrima das idéas, acabei por 
concluir que me davas ,um bom couselho e segui·o. 

Exactamente n e'ssa occasião minha família inculcava­
me um marido que eu acceitei sem saber se o amava, 
porque na minha idade ama se tudo que pMe quebrar a 
monotonia da vida; depois, seguiudo-te sempre, pensei 
que, mesmo sem qnerer, bavia de amaI-o. Elleia ser ° 
me)! mestre, ia formar o meu, espirito, amoldar as, minhas 
idéas ás suas, envolver-me 'nas fulgurações da' sua lntelli­
geneia e criterio, deixando no meu caracter e no meu 
cerebro, traços indeleveis da, sua personalidade illustrada e 
conspícua. 

E tornando a ler te, convenci-me que sim, que ~inhas 

razão, qúe a mulher só tem umfl carreit'a :-0 ma.irimo· 
nio; e que mciistarde ou mais cedo, vem sempre a amar 
Q marido, senão como esposo, ao menos COluO 'mestre, vis· 
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~to que o casamento tem' de ser para nóS" uma esp@cie de 
curso superior de lettras. 

Mas ah ! traiçoeira Chronica, e desleal conselheira! col­
locando·te n'esse ponto de observação tão falso I tão ~rl'o­

neo, vê em que decepção me lançaste. 

!-Ia semanas que estou em casa de meu marido e em 
vão tenho procurado a bibliotheca, a galeria de quadros; 
as musicas, as effiges das notabilidades governativas que 
me deem a conhecer as predilecções litterarias, artisticas e 
politic"as cio que deve ser o meu mestre. Nada! absolllta-
mente nada !. ' 

Primeiramente jl1lguei·o tão orgulhoso que COliside­
rasse os livros inuteis IÍ profunda vastidão do seu saber; 
tive porém bem depressa a prova de que me enganava, 
porqúe se pura tirar-me d'uma duvida careço de interro' 
gal-o sob um ponto qualquer, por exemplo de physica ou 
de chünica, que tão necessarias' se me tornam no labora­
torio da minha cosinha, elIe com o ~r rude' e lorpa de 
quem se imagiáa disfrnctado responde-me invariavelmente 
com esta phrase rud~: «ora léria,'jy. 

Já agora, Chl'onica, tem pucÍenda e percorre COilllUigo 

todo o abysmo d 'e"ta tremenda desillusão da minha exis­
tencia. 

Julgas talvez que meu marido é um bom velho pacato 
e burguez, que nno entende de scienciasnaturaes mas 'lue 
tem um bom peculio' de outros c6nheciment08 proveitosos 
adquiridos pela experiencia dos Seus annos. 

Era bem bom que assim fosse, lUas não é. 

Eu te conto. 
Meu marido é novo, tem maneiras agrudaveis, e não 

é feio; occupa-se porém do seu bigode louro, dos seus 
cabellos anellados, do rosado das suas unhas e dos laços 
das suas gravatas com um desvanecimento tão cheio de 
fatuidade, que tem tido' a hal)íIidade de me irritar os n.er­
ycs. A sua vida:, é inutihneute repartida entre o clt1b e os 

I 
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café~, de onde elle traz ás vezes idéas e opiniões de que se 
mostra tão convicto como se sempre tivesse sido 3S suas; 
no outro dia desengano-me que eram dos amigos, visto que 
idéas contrarias teem succedido às da vespera_ E de res­
to, ~m tudo assim: banal e mediocre. 

Nã" tem livros, cama já te disse, mas conversando, 
'tem ás v'ezes autores predilectos qne aponta com phrases 
pomposas; porém recordando·me, vejo que são os phrases 
e os antores que O folhetim do jornal desse dia tem ci­
tado. 

E' toda nma sciencia e nma litteratnra de adelo, esta, 
do senhor qne tn queres qne seja meu meu mestre. A uma 
pergunta minha sobre geographia, histor,ia 0,1 moral, o 
seu sorriso desconfiado desabrocha sempre e o brusco :­
«ora lérias»-repete.se. 

Vê que tristeza I 
Rontem tive eu uma grande contrariedade que me de­

sesperou, imagina qüe estive discorrendo seguramente 
meia hora sobre varias systemas de educação, se1il que 
meu marido desse mostras de comprehender·me. Por fim 
alludi mais claramente á nossa responsabilidade de espo-, ? 
sos: queria assim razór-lhe comprehender qUe o ponto ) 
para onde eu levava a conversação não era inutil, e assim 1 
confiada no interésse qlle elladevia despertar·lhe, fallei no' .. 
Manual das mães, de Pestalozzi, na ~onveniencia de passar 
do, empirico ao racional, do concreto ao abstracto,no ensino 
das creança,; toquei levemente na Educação de Spencer, 
na Reforma de educação, ,de T. v\ yse; não me queria tor-
nar bas bleu, mas queria incitaI-o a fallar, queria ouvir-lhe 
as opiniões, os conselhos que mais tarde deviam utili"ar me . 

. Inuteis exforços I LimUou·se por unica resposta a rir 
com O riso idiota de quem faz da ignorancia um attractivo 
e,disso-me com ar orgulhoso :, «que não era mestre eschóla» .. 
Em seguida passou a tagarellal' sobre banalidades, desig­
nando.-me com minudencia impertinente - a toilette que eu 

I 
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devia levar n' esse dia a casa da sra, x, " cuj a honestida­
de eu acho muito discutivel e manifestando lhe a repug­
nancia qu.e me caúsavam as relações d·ella, objectou-me que 
a sra. X .. , era titular e rica, e que a sociedade deve ser 
toda de apparencia podendo cada um na sua vida' intima 
macular-se como lhe aprouver. 

Por Deu", Cbronica, vê isto! E se tu. decides que eu 
tenho de moldar a minha individualidade moral pela de 
meu marido, é claro que. heide approvar esta theoria e 
que heide deixar que este homem, que tl1 queres que seja 
",ett ",estre, conclua· a minha educação e principie a dos 
meus. .. filhos! 

Horror!!! . 

Não sophysmes, não fujas com evasivas, não digas que 
eu e ,meu murído somos uma anomalia, . uma excepção; 
bem pelo contrario,.a regra geral é esta, A excepção é 
encontrar-se o homem d'mil tacto' e d\l;na illustração 

. capaz de educar fi iutellig'encia,modifieUl" o genio e formar 
por assim .dizer a alma da mulher. 

Confessa que erraste, Chronica. Confessa quo viste 
por um prisma falso: fi mulher, as suas faeuldades, a 
sua missão e a influencia que a sua illstl'uccão pode ter no 
marido, nos filhos e por conseguinte na sociedade. 

Em nome pois da moral e da justiça peço· te Chronica, 
que resgates o· mal que me fizeste aconselh9.ndo de futuro 
ás tnas . leitoras que se illustrem, que formem o S~l1 pe­
culio de conhecimentos, que completem bem a suaedl1ca­
ção antes de pertencerem a um homem que pode muito 
bem ter attractivos, titulas, riquezas, o que é muito bom: 
mas uão tqr senso nem ter idéas o que é pessimo. 

E emquanto á tua objecção, de qlle educando·se a 
mulher antes de casada pode adquirir genio e gostos intei­
ramente oppostos aos do futuro consorte e surgir d'ahi 
todo um inferno de . contendas e Iuctas insupportaveis, é 
uma objecção desleal CJue está a deixar·te e a por·se toda 
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do meu lado, só porque lhe vou dar uma pequenina 
volta. Queres ver? 

Olha :-se uma esposa não ama verdadeiramente o 
marido, é inutil que elle tente dominar-lhe o genio, inc\ltir­
lhe os gostos, habitual o aos seus habitas; nenhum poder 
d'este mundo se,ri capaz nunca de os pôr d'accordo, e 
nest(, caso, só uma mulher de educação esmenIda, de subtil 
delicadeza, de espirita fino e culto, conseguirá evitar as 
dissensões domesticas; e assim cá esUI o teu argumento a 
I' :'" se do meu lado, e a d;zer que exactamente para evitar 
esses grandes desequilibrios da paz conjngal é que é 
preciso que antes de casada a mulher tenha estudado, lido, 
apprendido uma certa tactica, um certo numero de 
l'evelações e conhecimentos sem os quaos não pode ser boa 
espasa, nem boa 'nufnagére. 

B' poisnecessario que leia e medite, que compare e 
que estude. Recommenda o á; tnas leitoras, Chronica, 
intimo-te a CJue Ih'o récommencles; sob pena de jnlgar 
que f,oste um dia torturada pela crueldade d uma mulher, e 
procuras vingar te em todas elIas insinuando que S0 .lhes 
àev01n negar os -livros e a instl'ucção. 

Condemna "me, se queres, pelas minhas ·cartas; podes 
riizer que fui na outra nUla ed>lCanda rebelde, que em vez 
de tolhidà por todas as peías da timidez 'e do acanhamento 
proprio das creunças, sahi do collegio com a alIclacia capri­
chosa das lllulheres irre:'ectidas; 

Serás talvez jüsta. Chama me agara esposa inconve· 
l1iente, shocking., desleal mesmo se qUeI:es: não n:~e zangarei 
cnmtigo. Mas por Deu~, boa Chronlca j aconselha ás mu· 
1118res solteiras que leiam, que estudem, que se illustrem, 
e ás tão desastradamente casadas corno e11, diz. boa Chro· 
nica, diz, agora aqui baixinho, compadecida ~ franca :-­
que livros devemos aclquirir para educar noSsos maridos? 

'lLnICl edlH'(~!lda 'tcC"ent-ca1lado". 
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}\s GatpGllas 
--- ' 

Versão do hespanhol 

-'-Porque sendo tão puras, 
Tão timidas, tão bellas, 
Tão doce, tão formosa, 
A sua claridade, 
Caminham pelos CéllS 

As pallidas estrellas 
Buscando só ila noute 
A triste escuridacle? .. 

_rrüo pnras <!omo um raio 
Do teu olhar ctltereo, 
11'[0 castas como as palmas 
Dos teus affeetos são: 
Vem incender da noite 
.i .... s sombras, o .mysterio, 
E em pudibunclo brilho 
Seus resplendores dão.-

-Que são essas estrellas 
Que tanto est alma a(lora ? 
Porq1lG .assim contell1j!lo 
Seu vivido esplendor? 
-f::.lão lagrirnas que o ceu 
Por sobro fi terrã chora.­
São lagl'imas de pena ? ~ 
São lagrimas (l'amor? -

349 
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Um suicida 

Quando so relanceia os olhos para o passado, por en­
tre tall.tns rccol'(laç.ôes agri -doces que fazem sentil' o pungir 
(la, sandaJlc, não () ruro vermos surgir de mivolta, a len1-
lH'anç.a insistente e importuna dalgum tragico acontecimen­
to á cnja dolorosfl impressão apesar dos anHOS deQorridos, 
ainda llfio nos podemos eximir. Esta singela nmTativa não 
é pois uma ficção, 11ms siln uma historia veric1ica, aconte· 
cida em 1876. Foi em U111a 111anh,\ de ontuno perfnmosa 
e límpida, que ou o vi pela pl'inleira vez. 

O sol dourando com os seus primeiros esplendores, os 
cimos das co11inas, dava então U1)1 brilho deslumbrante ao 
aspedo encantador da natureza cmnpesina. Effectivulllente" 
as arvores ostentavm11~se mais bellas e floridas, os prados 
lnaÍs virolltes e os passarinhos lnais alegres e chilreado .. 
res. 

Do centro üas florestas rebentavam cm cm'dumes como 
estrcllas no céo, bando de borboletas azues, brancas e 
amarellas, 'lue adejavam pelo prado e pelas margens ver­
(lejautes do candal Parahyba. Indifferente. porém a tudo 
'lllUnto tinha ante os oll1os, um joveu que podia ter 18 ano 
nos, c:mninhava rapidmncnte em direcção ao rio, cuja cor­
rente serena e limpida, parecia uuieamente attl'ahil o. 

Aiuda que vestido com trajos gl'os,~eiros, o seu porte 
distillcto e D, delicada expressão ·de todn a Sua physionomia, 
davam"lhe nUla apparcncin. tãó pouco vulgar e tão extra· 
ul1a, ao rude aspecto dos typos camponios, que difficilmen· 
te poder·se·ia tOlllol·o por um sertanejo. Alto, moreno, deI· 
gado o sen rosto de um contorno oval tinha feições belIas 
e regulares: os olhos negros, as' pe"tanas sedosas, os cu· 
bellos louros }' auelados. 

Unl vén de tristesa intensa envolvia todas as suas "fei­
ç0e~, o'lde parecia estampar· se o s01lo mysterioso do seu 
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desventurado porvir. Havia na expressão do seu oHiUr, de 
u§a meiguice quasi feminil, tão ext1'6ma doçura, que b0111 
poderia julgar-se fraqueza excessiva, se não. estiyess8ul a 
prot6star contra lUllU tal supposição, o fogo que irradiava 
ás vezes das suas vistas, e a vivacidade mascnIa d~ todos os 
seus movimentos. 

Approximanclo-se do' rio, o moço deteve se de subito, 
8 com O olhar fixo na supel'ficie límpida.o tranquilIa L1as 
aguas, parecia contemplai as absorto. Quem lÚ\'luelle mo· 
mento o fitasse attentam,onte, veria 'lue o desventurado 
11lOÇO tresJoucado por um golpe dUl'mnente cruel, era presa 
das excitações, do desespero que o impellia á idéa sinistra 
do suicidio. 

O pobre moço amava Ida, a filha unica de um lavra­
dor de sua visillhança. A bella e lneiga joven COIU queul 
desde a infalJcia tantas vezes bi'incara correndo nos pruch)S, 
lhe tinha inspirado UIna dess~s paixões 1'ataes que subjugam 
e fazem endoudecer. Para cumulo do inrortullio, o cruel 
destino collocava~os em situações diversas na escala social. 

Argemiro era pobre, e pur isso apezul' elas excellelltes 
q~lalidades que o distinguiam a sua preteução foi reg~itada 
pelo pae de Ida. 

Entretant? o IUOÇO não desanimou totahnellie, conta.va 
com o auxilio de um tio seu assaz rico e sem filhos, que 
residia na provineia de S. Paulo. Sem importar-se com a 
grande ciistancia que tinha a percorrer, uem com os fracos 
recursos cleque l}ollel'ia dispol" deixou o sen berço natal, 
en1 nHnus, e veio implorar' a intervenção do tio em fayor 
da sua pretenção. Antero Dias era um homem máo, e 
excessivamente avaro. A recepção que fer. ao sobrinho foi 
de uma friesa glacial, e quando este' se animou a fazer-lhe a 
exposição franca elos seus descjos e das suas esperanças. 
Antero ouviu·o com signaes visiveis da mais manifesta 
ill1paciencia~ 

- Uma vez que és assaz cloudo pura preferÍ1es l1m[\ 
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moça rica, ás díL tua ordem, trata de esquecer-a, qnanto 
antes, 

E por ventura deve-se amar quando se é pobre, e se 
não tem meio algum de vida? As maneiras bruscas do tio, 
e mais do que tndo o tom rude e aggressivo, com que 
respondeu-lhe deixaram-n'o por alguus segundos aturdido 
e mudo de ,espanto, 

-Pois bem, rednrguiu O moço por fim, CQlU uma 
brandura que contrastava com a rudez de Antero, pe atia 
julga que devo subtrahir-me a este amor sem esperauça, 
consinta ao menos que eu fique aqui. Sim o tempo e a 

,ausencia não serão impotentes contra a pressão tyranica 
da 111inha louca paixão, e eu trabalharei a seu serviço, até 
que me seja pcnnitticlo encontrar uma vosição indepen­
dente, 

-Não, não redarguía Antero com uma c1uresa crnel, o 
que desejas é impossiveL 

A vida aqui é carissima, e eu não costumo despender 
cousa algmua, além do que me é estriotamente ·necessario. 
Tens mocidade, és corajoso, e vives em uma provincia, on­
de não ha probabilid"des de ninguem morrer á ron1e, por 
conseguinte volta pam junlo de teus paes que é o' que te 
cumpre fazer. 

-Voltar? bradou o moço com voz estrangnlada pela 
dor e pela àesesperação, ante o desmoronamento àas suas 
esperanças. Oh! prBfiro morrer! 

Antero encolheu os hombros, e com rria indiffel'enca, 
despediu-se tacitamente do sobdnho, dei Kando o petrificado, 
junto ao paj'quet do vestibuio. 

III 

Com um doloroso pungir de coração o moço compre­
hendeu que nada tinha a esperar do tio, cuja sordida ava· 
resa estava longe deimaginar. 

Deixando cahil' a cabeça s0bre o peito, d'onde. se 
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irrompiam os s0lnços; começou a caminhar a,o acaso, 8e111 

dar atteução aos transetlntes que ,paravam 8. fitaymn n o 
espantados, ao verem o desalinho dos seus trages, e o sem· 
blante completamente transtornado. Cheg'll1do á margem 
do Parahyba, a témperatur!1 benigna, e mais que tudo a 
fresca amenidade.d aquella esplendcnte manhã, saturada de 
inebriantes perfumes acalmaram· lhe. qual um balsamo, 
salutar, a intensidade do seu agu'do' soffrimento.' Passando 
as mãos pelas palpebras ainda humidas de "pranto, sentili 
o rapido fulgor d uma esperança illuminar lhe a mente. -

Ida ama-me, pensou elle, esperarei. 

O tenue br,llxolear de uma eSIJeratíça acaba de infil­
trar-lhe n"alma,·a mais grata consolaçã<}. O' seu espirito 
a~1ejaYa agora sobre as floridas margens d\un ribeiro onde 
via deseuhar a imagem de Ida bella e deslumbrante p'elo 
duplo prestigio do amor e da saudade. 

. Olvidando completamente os. pensamentos funebres, 
que para a!li o conduziram, em menos tempo que se podia 
esperar regressou aos seus lares. 

IV 
JIa porem cl'eaturas, que parecem fatalmente destinada~ 

. para ú constante \udibrio de eternas angustias. Um terrivel 
deseugano acabava de esphacelar cruelmente, a sonhada 
felicidade do inditoso moço. 

L 

Ida, quc symbolisava para .e11e todas as alegrias, e 
todas as esperanças, esquecendo as juras sagradas e as tcr­
nas promessas, havia espozado outro homem. 

Calmo c tranguillo na apparencia, Argemii'O 'no mudo 
desespero, viu desapparecer.lhe completamente o universo, 
apagando·se-lhe tudo, presente, passado e futuro. 

A lembrança terrivel do suicidio occorre.t·lhe de novo 
mais viva, e mais tenaz de que nunca. 

Parccia·lhe o'unico meio para subtrahil'-se ás mortacs 
agonias que como as roscas de uma serpenie estl'angnla vam-
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lhe a garganta. D esta vez não hesitou. Ouviu·se Uma de­
tonação terrivel, e eill seguida o baque de um c·)rpo, que 
cahia sobre o solo, tuna massa inél'te e pesada. 

O infeliz "expÜ'ou;,sem uma só queixa, contra aquel!es 
que despedaçaram-lhe O porvfr. 

UMA VIJ)A MODELO 
XII 

Comquanto a Escriptura, não nos diz mais nada sobre 
a existencia da Santa Familia, desde a volta do Egypto, até 
o momento em que Jesus, appareceu no Ten~pl0 no meio dos 
doutores, todavia alguns piedosos auctores acreditaiIl que 
eUa vivia na pobresa mais' estreita, e na virtude mais pura, 
sujeita como tantas outras, á pena do trabalho; tendo Jesus 
empregado as mãos, no afficia de car.pinteiro, plra ajudar 
S. Joseph a ganhar a subsistencia quotidiana. 

N'este singelo capitulo; res'umire~ em poucas palavras o 
que alguns livros piedosos nos dizem sobre a modesta cxis­
tencia d'essa Familia abençoada por Deus: cujas virtudes 
constituem um modelo digno de imitar-se. Que estranha 
suavidade, que infinito encanto, não irradiariam d'essa peque­
na casa de Nazareth, occupada por tão virtuosa familia ? 

, Como náo deveriam se amar aquelles e'ntes que conc~­
biam a mais alta noção da Divindade? Na singelesa das suas 
almas pm:as, despresavam o luxo e os praseres ruidosos da 

vida i convencidos de que o mundo' presente não mereCe 
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os cuidados das creatura's, 3.colhiam-se ao seu mundo ideal, 
que sem duvida lhes proporcionou infinitas .7onsolações. 

:Maria Santissim'a, p'rocurando os. meios de agradar a 
todo~,. Jesu~, advinhando tudo quanto podia contentar seus 
paes, e S, Joseph Jazendo ludo quanto lhe era possivel, para 

que ninguem soffresse junto de si. 

C9mprehendia~ qüe todas as bellas i~spirações que 
sentiam, lhes vinha do céo, e por isso por mais difflceis Que 
fosse:m os sacrificios exigidos .,no percurso da sua vida, sub­
mettia-se resignadamente, conscientes de que era Deus quem 
assim o queria. Pensando d'este modo, ~iviam'n'um con­
tentamento intimo, visto que a alegria é filha dos humildes 
de coração, das pessoas de boa intenção e d'aquelles e-mfim 
que amão verdadeiramente a Deus, d'onde tiram a força 
precisa para perseverat:em sempre na senda do bem. Traba­
lhavam com assiduidade, porque sabiam que o trabalho é 
uma lei di'vina, e por conseguinte cada hora occupada tol'­
na· se uma acção meritoria élOS olhos de Deus. 

De manhã, á noite e mesmo durante as horas .do traba­
lho, dirigiam as suas prf.ces ao cé.o, porque a idéa d'um. 
Creador Supremo lhes enchia o coração e o espirita, não 
podendo deixar de agradecer-lhe a todo o instante os bene­
ficio's recebidos. 

Amavam a sua pobresa, nft0 só porque viam n'dIa a 'po­
sição em que a Providencia approuve collocal-os, ·como por 
comprehenderem perfeitamente todos os embaraços, e todas 
as inquietações, que rlão as riquezas; tendo por certo e .se­
guro que o pobre que trabalha e se resigna, encontra mais fa­
cilmente o caminho do céo. A sua existencia era humilde e 
reconcentrada, vivendo de ordinario sosinhos, pO~'que e só 
nos lugares solitarios onde a alma procura e encontra a 
Deus. 

Alem disso que lhes importava os homens e os applau­
sos do mundo, se a voz interior da sua consciencia lhes era 

assáz sufficientc ? 
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Que prazer lhes poderiam proporcio"nar as visitas e con~ 
versações estranhas, que fosse comparavel a essa doce inti­
midade, onde encontravam as mais grata~ consolações e ale­
grias? 

Entretanto não viviam absolvidos exclusivamente nluma 

contemplação .ascetica e egoistica, visto que a fraternidaâe 
para elles não se estabelece só pela fé religiosa, mas sim pela 
caridade. 

Condoiam-se de todos- os seus semelhantes, sem distilic­
ção de seita; comprehendendo a caridade na sua accepção 
~1ai~ lata, em largui~sima copia a praticavam. Nas E.U3S con· 
versaçôes intimas a hora do repouso, se falIavam das pessoas 
era com a mais evangelica benevolencia. Se por ventura S. 
Joseph sabia d'umfacto desagradavel e reprehensivel pra­
ticado por algum amigo, conhecido Oll mesmo e~tranho,. 

apressava-se em excusar o culpado attribuilldo a falta com­
mettida a um momento de fraqueza, e procurava attenual-a e 
mesmo esqueceI-a. orando a Deus pela alma transviada. 
Alem disso, tinha por costume narrar as acções dignas de 
louvores que conhecia, encarecendo a boa opinião que fazia 

- dos seus auctores. 

Seria impossivel que a intriga, a calUlnnia e a maledi­
cenc.ia pôdessem ter guarida n'aquelle hun~ilde tecto onde 
imperavã a mais inexcedível caridade. Com quanto Jesus 
ainda fosse assaz pequeno e fraco, já começava a revelé'l" sob 
essas appClr~ncids a força, o póder e a magestade de sua alma 
didna. Quanto mais seus paes o contemplavam e estudavatn, 
mais se sentiam arrebatados de admiração ante a sua extre­
ma benevolencia para com todas as creaturas. S. Joseph ti· 
nha por Jesus o mais entranhado affecto e não o era men(}:, 
a sua cara esposa. l\'laria Santi.::sima sempre infatigavel em 

. todos os cuidados dispensados a,S.- Joseph, informava-se de 
todos os seus gostos, dos seus trabalhos e das suas necessi-
dades; velanào incessantamente para que nada lhe falt~sse. 

estava sempre disposta a fa'zer a sua vGnt~lde~.O coração 

amanlissimo do seu esposo comprehendia todas eslas allen~ 

/ 
,L 
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ciosas delicadezas, e esforçava-se por provar-lhe o seu reco­
nhecimento. 

Elle a amava não só pelas suas raras e excelsas virtudes, 
como muito" mais ainda ,por ser a mãe de Jesus. Quando 
lhe era preciso fazer um trabalho longe de ·sua famiJia, com 
que anciedade não esperava elle a hora do regresso? 

A' sua v~lta que alegria para todos! Maria o esperava 
com e,ssa inquietaçãO calma e alegre d'um coração que ama 
sempre, d'um modo renovado. Jesus, apenas avistava-o ao 
longe corria para elle e se lançava.nos seus braços. S. Joseph 
o erguia e beijava com transporte, chorando de alegria. As­
sim cada dia que passava, era para eIles um motivo de gratos 
e ineffaveis CQntentamentbS. 

Elles, que tanto amavam a Deus de quem recebiam tão ' 
singulares beneficias, não perdiam nenhuma occasião de fal­
lar n'ElIe. E, por ventura pode-se deixar de falIar de quem 
se ama? 

-O verdadeiro Deus ainda não é conhecido e adorado 
como deve seI-o; diziam os santos esposos, e eil-os um e 
outra a attrahirem pela sua affabilidade, as pessoas· conhe­
cidas, a quem fanavam com enthusia,.,mo e reconhecimento, 

. dos beneficias que d'ElJe tinham recebido, sem se inquietarem 
em serem ás vezes desprezados e repellidos 'com aspereza 
pelos frivolos e incredulos, que são de todos os tempos. Ef­
fectivamente os homens em todos os tempo.s são sempre os 
mesmos; occupados exclusivamente c0m os cuidados da vida 
material, censuram prihcipalmente os -que subordinam ás 
questões e~pirituaes as questões mundan,as, e prolessam por 
aqueJIas a mais desdenhosa indifferenço. 

Os santos esposos modestos em suas acções, reservados 
nas sua~ palavras e morigçrados na sua vida privada, deviam 
por certo ouvir (lcres censuras, palavras' offensivas e zombe­
teiras dos invejas'os e mal intencionados, con'tra as suas vir- I 

tudes, I e mesmo contra a - su'a assiduidade ao trabalho, cujos 
successos Deus abençoava. Quantos llborrecirneptos e ye~.ft­
",es não soffreriam ? 

, 
i 
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Como não sentiriam amargamente, tudo quanto a injus~ 

tiça tem de pungitivo para um coração delicado e recto? 
Quantas perseguições e adies mesquinhos não excitariam 

as suas nobres e elevadas virtudes? Ambos offereciam a 
Deus as suas amarguras e continuavam a sua vida cada "'ez 
mais regrada e laboriosa. 

Trabalhando assiduamente todos os dias para obter o 
necessario a sua pequena família, S. Joseph\revelava a mais 
extremada paciencía nessas horas de monotonia, de fa~ iga e 
de desgosto que o trabalho tem por vezes, para todos; além 
disso ·era bem penivel ao' seu terno coração .d~ pae e de es­
poso amantissir:no, não pôder proporcionar aos entes que 
adorava, os confortos e regalias que 111. sua immensa ternura 
lhes desejava dar, e que na sua grande pobres a, não os podia 
conceder. -

Entretanto, tudo supportava ~em um só queixume, an­
tes pelo contrarie com o sorrizo pas l,abios, submettia-se resig­
ll'ldo á vontade Divina. 

Essa Santa Fadlilia, era d'uma probidade escrupulosa 
para tudo quanto pertencia aos outros; na sua singelesa 
viam as cousas taes como se lhes apresentava, sem procurar 
j~mais descobrir uma. intenç~o má nos factos que se lhes 
occultavam. 

Que· suave placidez, que doc e calma, não lhes devia 
pr~porcionar este modo de pensar! Comtudo não tinham re­
laç5,es dc amizade, senão com flquellas pessoas, que depois 

fi de longo tempo de, observação, reconheciam serem dignas 
de as merecer, certos de que a prudencia não exclue, nem a 
simplicidade, . nem a: rectidão, sendo antes um arrimo para_ 
sustentar uma e outra .. 

Apezar de sua plena convicção na Providencia, esforça­
vam-se por si mesmos, para evitarein os perigos, persuadidos 
de que Deus não intervem quando pôr nossa propria impru­
dencia nos expomos aos males. 

Elles não cessavam de bemdizer a mão benefica de Deus 
Cjue a cada i!)stante se abria para accumulal-os de bens, que 

/ 
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eram os dias çle que gozavam,' o ar que respiravam, o pão 
que ganhavam as forças que possuiam, O que era ainda 
mais digno de notar-se ,era a caridade inexhàurivel que dis-
pensavam a todos os desherdados da sorte, ' 

Alem de se i ulgarem 'felizes por obterem o pão de cada 
dia, tinham a suprema ventura de aliviarem a miseria e en-:­
xugarem as'lagrimas de muito$ infelizes. 

-E' preciso não se perder tempo, porque a faruilia dos 
necessitados se augmenta caóa vez mais-diúam oelles, e isto 
lhes a.ctivava a 'coragem e redobrava os ,esforços. 

Assim q~ando S. Joseph trabalhava com Jesus, ao che­
gar o fim do dia, iá a hora do repouso, este dizia: -Meu 
pae, agora um pouco mais de trabalho para os pobrés. 

E eis que ambos, retomavam o trabalho auxiliados por 
Maria, e depois de mais' algum tempo de labor, repousavam, 
contentes na certesa de que no dia seguinte os pobres teriam 
o seu quinhão. 

Bem se pode imaginar, quantas bençãos e lagrimas re­
éonhecidas, não cahiriam sobre essa santa mansão de paz, 
onde os desgraçados encontrav,am alivio ás suas miserias, e 
consolação ás suas dores. 

Ah ! e muitas veZes não era do superfiuo que se dava, 
mas o necessario, do qual todos' os dias cortava-se umà parte 
para os necessitados! 

E, entretanto nada tinha de extraordinaria a, existencia 
d'esta Santa Familia. Era uma vida bem simples, e como a 
da maioria dos homens, a qual se póde resumir nestas pala .. 
vras : pobresa, trabalho e privações, mas com estes elementos 
attingira~l as culminal1cias d'uma gloría immarccessivel; e 
CO~O tinham a mais alta concepção da Divindade em cujo 
seio viviam, á medida que avançavam em idade, se adianta­
vam n'essa communicação intima de to::los os instantes com 
Deus, de modo que quaQdo a morte lhes veiu, não f.ji para 
eUes, mais do que a continuação d'essa preciosa vida quasi 
espiritualisada, de que ia fruiam na terra. 

(Oontinúa) AI!.l,LIA FRANCO 

,r, 
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Com medonho fragor tremeu a terra, 
. em lua cheia o sol se eclipsou, 

do templo o longo véo se espedaçou, 
abriram-se o rochedo, o monte, a serra! 

Ergueram-se das campas os finados, 
em trevas se envolveu a -redondeza, 
eis transformada a lei da natureza, 
julgam todos seus dias acabados!. .. 

As turbas já se curvam compungidas 
pedindo ao céo, frementes, piedade, 
confessam já de Christo a divindade, 
e lacrimosas s'erguem convertidas! 

Eis consummado pois da i<.edempçãO 
o myst'rioso drama !. .. a humanidade 
a paz hauriu do l\iartyr. a igualdade 
e a esperança da olympica mansao: 

hauriu divina maxirna :-(cAmar-des 
(C, uns aoS Qutros; amai-vos, sede irmãos, 
{C não vos ceguem do mundo os gasos vãos, 
(C acceitae minha cruz para luctardes! 

MARIA ADELAlDE, 
~------~. -

-- '. 'y-
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DESTINO DO HOMEM 

Deus, unidade suprema 'que resume em si á perfeita bel­
lesa, a perfeita verdade e o verdadeiro bem. Ente' infinito e 
supremo que Decupa o ~pice da perfeição, ou para dizer m~ ... 
lhor, que é apropria Ilerfeição, e para o qual o destino de 
toda alma humana é elevar-se sem cessar. 

E ·do fundo do coração, todo ser pensante que eleva-se 
á contemplação do Eterno pode invocal-o com amor, e, dei­
xando-se levar por uma santa inspiraçãO, dizer-lhe em nome 
de todos seus irmãos: "Vontade sublime e viva que nenhum 
nome póde exprimir, que nenhuma idéia pó de abraçar, eu 
posso entretanto elevar meu coração a ti, porque tu e eu não 
somos separ~dos 1 Dentro de mim tua voz fez-se ouvir; em I 

ti, o incomprehensive1, minha propria nat,ureza e o mun­
do inteiro tornam·se int~lIigiveis; cada enig~a' de mi­
nha existencia resolve-se, e uma perfeita harmonia reina erp 
minha alma. Creaste em mim a consciencia do meu dever, 
aquella de meu de&tino na serie dos ~eres racionaes; como? 
ignoro-o; porém preciso acaso sabei-o? O que eu sei é que 
tu conheces meus pensamentos e acceitas minhas intenções, 
e a contemplação de tuas relações com minha natureza finita 
basta para tranquillisar-me e tornar-me feliz. 

De mim mesmo não sei o que devo fazer; portanto agi­
rei simplesmente serenamente e sem astucia, poi~ é tua voz 
que me governa, e a Jorça com que cumpro meu dever é a 
tua propria. ,Não tenho nenhum temor dos acontecimentos 
deste mundo, pois este mundo é o teu-todo él:contecimento 
faz parte de teu plano; .0 que neste plano é positivamente 
bem, ou sómente meio d'evitar o mal, eu o ignoro; porém 
sei que em teu universo tudo acabará bem, e nesta fé fico 
firme.» 

Que importa que eu não conheça· o que é puro gel"­
mem, flor ou fructo perfeito? A unica coisa que importa-me 



e o progresso da rasão e da 'moralidade atrav,ez dos Seres ra~ 
zoaveis. Ah! quando meu coração fecha-se a todo desejo 
terrestre, éomo o universo apparece-me debaixo d'um a~pec­
to glorioso! 

As màssas mortas e embaraçadoras que servem sómen .. 
te para encher o espaço desvanecem~se: e em seu lugar uma 
eterna onda de vida, de força e de acção umna da grande 
fonte de vida primordial, de tua vida, ó Tu, a eterna Uni­
dade! 

FleRTE. 

~* •. 
MA L VI NA 

I 

A scena magnifica e cheia de magostade que o mar nos 
offerece é sem contestação o espectaculo mais grandioso que 
possamos admirar. Por entre abysmos transparentes inson­
,daveis que a nossa vista assustada mal, ousa fitar, parece que 
a sua incommensuravel extençáo nOs desdobra a image m 
grandiosa do infinito. 

«Gemem sobre elle diz V. Castro as almas magoadas, 
estala-lhes lá dentro as dores, fibra a fibra... Maiores, mais 
revoltas e temerosas são as torturas com que elle responde 
aos echos de cima no ranger suffocado das profundezas dos 
seus abysmos.» 

Era á hora melancolica e saudosa do pôr do sol que 
Malvina sempre vestida de pesado lucto. vinha sentar-se á 
beira mar mais triste a seis mar, p'arecendo escutar siknc:'iosa 
o soluçar das vaga" O seu olhar ,vago, absorto, perdia-se 
na vasta amplidão do oceano como que a interrogar pO,r entre 
as profundezas da cerração longínqua o destino d'aquelle, que 
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de pé, na amurada do navio~ com aceno de braços e um len­
ço branco lhe disser"a o ultimo adeus, sumindo-se eternamen .. 
te nas brumas cinzentas do extenso horisonte. 

Alta) graciosa e delicada como as virgens de Tician-o, 
tinha a fronte bella excessivamente pallida, assignalada por 
um leve ti", nerV:0SO. Nos seus' grandes olhos negros e pro­
fundos- com~ o infinito via-se a expressão amarga de acerba 
tristeza. Dir-se-hia que no seu coração desf1orido, fl.agel~ado 

por mil angustias estava para sempre apaga,dos toda a frui­
ção no presente, toda a esperança no porvir. Mas oh! pun­
gente ironia do destinoimmersa:na_ sv.a profunda tristeza, c~:m· 
servava-se immovel como um anjo da saudade, a fitar melan­
colicamente n'um ponto distante, duas lindas crianças-lindas 
a mais nao poderem ser, quaes dois cherubins,risonhos, corriam 

~ na praia reunindo conchinhas é atroando o ar com as notas 
crystallinas de sua doce voz infantil e alegre! 

Nos seus negros olhos refulgia essa luz de mil e incffa­
veis reflexos que só· n'aqueIla feliz idade refiue do coração 
que expande cheio de prazer .verdadeiro. 

As duas graciosas crianças< completamente absorvidas 
nos seus brincos infantis, conservavam-se affastadas da mãe, 

. cujos acerbos desgostos eIles nem sequer susp~itavam, e nem 
mesmo sabiam dizer por quem ambas vestiam tão pesado 
luto. 

A gentil menina contava apenas tres primaveras, e O 

irm~osinho quatro; mas nem um, nem outro, podia ainda 
comprehender atriste e desolada 'orphandadé a que estavam 
condemnados. 

I I 

o céo d'um azul purQ e sereno começava a tingir-se 
com os aureos cambiantes da luz crepuscular . 

. O sol ha muito que se mergulhára' no ocaso. A terrR 
n'uma languida morbidez ia adormecendo lentamente, por 
entre a chilreada doce, cariciosa das avezinhas, que se extin-
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guia pouco a pouco com um murmurio,suave quasi impercep~ 
tive!. Vibrando tristemente no espaço,lá longe repercutiam len­
tas, pausadas as badaladas das Aves Marias. Malvina ergueu 
então a cabeça, e a sua alma triste pareceu despertar dJum 
doloroso torpor, volveu os olhos em torno de si com inex­
primivel amargura, çhan1<JUdo as crianças que acudiram prom­
ptamente á sua voz maviosa e doce. 

~ Os pequenitos com o regaço repleto. de seixos e conchi­
nhas, mostravam á porfia radiantes de alegria a sua abun­
dante colheita. 

Um ligeiro sorriso assomou aos labias da moça, ã vista 
de tão vivo contentamente. Como era insignificante tudo 
aquillo! AIguI1Jas duzias de seixinhos, e umas pobres con­
chas tão sujinhas; mas que elles.não trocariam de'certo por 
todos os thesouros de Cresus. Fdiz idade aquella, em que 
a yida toda absorvida em sonhos doces e ethereos, vê tudo 
atravez ;j'um prisma encantador e bello, e nem de leve sus­
peita a exis!enda desse abysmo insondavel de angustias sem 
nome que tantas vezes encontr;:tmos no lento -despertar,-an­
gustias que anniquilam e desfazem talvez até a ultima espe­
rança, ,-!ue nos estala no peito· afagada u'uma torrente inex­
haurivel de prantos. 

Malvina seguida pelos filhinhos dirigiu-se em silencio 
para uma erma e quasi interminavel alameda, no extremo da-­
qual avist~va-se meio escondida por entre um oceano de ver­
dura a sua graciosa casinha. 

( C01tli1l1ía) 
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